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CAmara dos DEPUTADOS

gabinete BA 4a SECRETARIA

Brasília, 16de novenbro ie 1 965

Exmo. Sr,
Magnífico

Professor Inerte Ramos de Carvalho
Reitor da UNB

Com o objetivo de 
lamentares, envio a V. ExS 
do na Câmara dos Deputados

divulgação dos trabalh 
recorte do discurs 
em - de SC

os par 
o proferi- 

de 1 965.
Cordiais oumprimentoc

zíM. wu?-
■ W Secretário

•3?

• O SK. ABEI. KA1 AEL:
is Presidente e S,s. Deputados rãX 

•Zndo k°í‘‘ I’™ “«“Ito ní 
Expediente, ms. havia mu.tol 

«adores na muiha frente Conrucrl 
nao posso deixar passar a oportunl- 
dlírrS ’.? le,,lro ““ assunl° Que uâo 
d z respeito ao Ato ’ ...ucional não 
diz respeito à Revolução, não diz res­
peito a xtmção de partidos. m“ 
s-m, ao meu velho tema: 0 cc munis- 
mo e b Univcrs-dadc de Brasília

ha mui;.° tr“’o «o as-’ 
l. consegui aqo. ia CPI sobre a 

Ln.ve.jidane de Brasília e sôbre • en­
sino secundário na .Capital da Repú- 
íííihJ^Í0 ° d‘-reÍÍ0 CJ cc^nuRrPas 
m.nhss observações.

Uepois de algum tempo da Revolu- 
de 1? de abri) de 1364. tmo tendo 

#S PrG'idíneias que der.am ter 
na«bela época, os co- 

“"ec»1-™ a tirar sssanha- í 1 “ va2 e tentaram tomar ccnta 
n™“5L° fla ttniversldade. Tinha Sid„ 

Mr° F‘cllor tta Unlversidada 
um nobre prolcssor de São Paulo Dr 

“• a t1'™ ji tive opórtu- 
ndade de censurar, por não haver 
toaiacj as providências necessárias. 
EJe procurou-me. deu uma porcáo de 
desculpas, mas. eletivamente, não to- 
m«rf„‘S.Pí.0Tid£ncias que dETia ter to- 
rnado Achou que com os comunistas 
H? c°”’er«r e «tu na história 
do diálogo. E quem laa diálogo com 
dJ kÍI”!''1"- “Ciba na1™'e diáloeo 
de Kruschcv com Mau-Tsé-Tune. cüe 
™„c£Ttel apui l,ma vez- Mao-Tsé-Tiina 
convidou Knischev pnra caçar tigres 
Foram. Mao-Tsé-1 ur atiroj no tire 
ti«erroJ' Kruscher atir ou e acertou o 
dS “ o X‘° Terto dítea K.-uscher

. o tigre é muito ptSado para 
nas dois carregarmos. Espere aqui qu« 
vou bt tear nana" es”. Mao-Tsé-

t
1 .ou: “Carregadores t’ ir •
■j" ” “Períe.iamrnte

a meia hora vohVa K.ruscn j 
jf » os c pe “

e-. vj n^ao. 
apoiado n.i espingarda e não hsvia ti- 
?re nenhum. Perguntou: “Mao-Tsé- 
Tung. que é do tigre?” Mao-Tsé-Tung 
espondeu “Que tigre?-' “Ora. você 

. :;Ão nie convidou para caçar tigres? 
| Você atirou e errou. Eu atirei e a cer­
rei. Eu não fui buscar os carregado- 

»res? E agora, que ã do tigre?-' “Que 
■ tigre?’’ E ccmeçpu tudo de nõvo. Da 
moda’ que quem se mct? a fazer d!Á- 
logo ccm comunista repete tndo e não 
chega a conctsarto alguma. Foi o que 

i aconteceu c m o Reitor Zcferino Vai 
* nn Universidade de Brasília. No fim, 

acabaram degolando-o. Foi o Ministro
’ da Educação a São Paulo e trouxe en­
tro Ilustre professor/o Sr. Laerte a- 
mos de Carvalho Èste chegou e logo 
tomou as providências que n pratica 
do Reitor Zeferino Va? lhe indicar». 
Lògicamente, tinha de haver greve na 

: Universidade, tinha ce haver demis­
são coletiva dos professores. Eu já 

j disse isso, num “pinga-fogo” — quan­
do o tempo é curto e se tem de felar 
multa depressa para aproveitar o tem­
po — e Hlvez nem todos tenham per­
cebido. Os professôres da Universida­
de de Brasília fc-am catados a dAlo 
pelo Sr. Dnrcy Ribeiro e pelo Sr Rom­
peu de Souza, que é o seu braço di­
reito. ambos comunistas. Foram cata­
dos Pssee professores, nfto Dela compe­
tência ou pelas obras publicadas, mas 
pela notabilidade que conseguiram nas 

. lutas estudantis, no ano antecedente, 
quando se formaram, porque quase tü- 
^06 errm meninates E nóe os remos 
ai, na CPI. andando para lã e para >f. 07 
cá pois foram demitidos âlcims deles, 
dando bilhe linhas a Deputados. une>


